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Cultura

Censo Escolar 2025 aponta Paraná como um
dos líderes em educação profissional no País
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Desenho das Cataratas do Iguaçu passa
a ilustrar avião da frota temática da Gol

Destaques

Mais de 1,1 mil veículos de 128 cidades terão acesso
ao Passaporte Veicular Digital em projeto-piloto
Mais de 1,1 mil

motoristas de 128 ci-
dades do Paraná se
inscreveram para
participar do proje-
to-piloto que está sen-
do desenvolvido

Orquestra Sinfônica estreia novo piano Steinway
& Sons com o irlandês Barry Douglas

O Paraná mantém sua trajetória de expansão na edu-
cação profissional e reforça sua posição de destaque
nacional após a divulgação dos resultados do Censo
Escolar 2025. Os dados apontam que a rede estadual
de ensino possui a quarta maior proporção do País de
matrículas em cursos profissionalizantes integrados ao
ensino médio, com 32,9% dos estudantes nessa moda-
lidade em relação ao total de estudantes dessa etapa –
índice bem acima da média nacional, de 20,1%, e a
maior da região Sul.

Realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep),
vinculado ao Ministério da Educação, o Censo Escolar
é a principal pesquisa estatística da educação básica
brasileira, reunindo informações de aproximadamente
46 milhões de matrículas em 178,8 mil escolas públi-
cas e privadas do País. A divulgação dos resultados
ocorreu no fim de fevereiro.

Referentes ao ano de 2025, os números do Censo
por si só, já são positivos. No entanto, os dados mais
recentes, já considerando o ano de 2026, mostram um
avanço ainda maior. Dados da Secretaria da Educação
do Paraná (Seed-Paraná) mostram que, neste ano, o
percentual de alunos matriculados em cursos de edu-
cação profissional na rede estadual chegou a 34,63%
do total do ensino médio, o que representa cerca de
123 mil alunos. Atualmente, são 804 colégios estaduais
que ofertam educação profissional, incluindo 31 colé-
gios agrícolas.| Página 5

Paraná começa a implementar nova
política de prevenção da fragilidade óssea

O Paraná estruturou uma nova estratégia de preven-
ção à fragilidade óssea no Sistema Único de Saúde (SUS).
A iniciativa, conduzida pela Secretaria de Estado da Saú-
de do Paraná (Sesa), integra acompanhamento especializa-
do para o tratamento e reabilitação da osteoporose visan-
do reduzir o risco de novas fraturas e diminuir a mortali-
dade associada à condição. O projeto foi implementado
de maneira pioneira na região Norte e está em processo
de expansão para outros hospitais.

| Página 8

Tecpar, Fiocruz e IBMP se unem para oferecer
soluções em saúde de precisão ao SUS

O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar), per-
tencente ao Governo do Estado, a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), e o Instituto de Biologia Molecular do
Paraná (IBMP) firmaram, na segunda-feira (2), uma ali-
ança estratégica para fortalecer a oferta de soluções em
saúde pública de precisão, voltadas ao Sistema Único
de Saúde (SUS). | Página 8
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passa a integrar a frota temáti-
ca da Gol Linhas Aéreas com
uma aeronave dedicada a Foz
do Iguaçu. O Boeing 737-700
recebeu pintura especial em ho-
menagem a um dos destinos
mais emblemáticos do País: as
Cataratas do Iguaçu, junto
com a inscrição “Visite o Para-
ná”. Para compor a identidade
visual, foram escolhidos íco-
nes que representam o desti-
no, como a imagem de uma
das maiores quedas d’água do
mundo e um tucano — des-
taque da fauna preservada pelo
Parque das Aves. A concepção
e o design foram desenvolvi-
dos pelo Hub Criativo da Gol,
em parceria com a equipe de
engenharia da Gol Aerotech.

Página 3

DÓLAR Comercial C: 5,187 V: 5,188  Turismo C: 5,211 V: 5,391 EURO C:   6,182 V: 6,183

Estimativas do mercado para
inflação e PIB ficam estáveis

As previsões do mer-
cado financeiro para os
principais indicadores
econômicos em 2026 – a
expansão da economia e
o índice de inflação - fi-
caram estáveis na edição
da segunda-feira (2) do

Boletim Focus. A pesquisa
com instituições financeiras
é divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC).

A estimativa para o cres-
cimento da economia brasi-
leira este ano permaneceu em
1,82%. Para 2027, a projeção

para o Produto Interno Bru-
to (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país)
ficou em 1,8%. Para 2028
e 2029, o mercado finan-
ceiro estima expansão
do PIB em 2%, para os
dois anos.  | Página  7

pelo Departamento de
Trânsito do Paraná (De-
tran-PR) e o Instituto
de Tecnologia do Para-
ná (Tecpar) para
“transformar” os veí-
culos em ativos digitais.

A iniciativa paranaen-
se é inédita no Brasil
e um dos projetos
mais inovadores na
área de mobilidade e
tecnologia no País..

| Página  3

Nesta terça-feira (3),
às 10h, a Orquestra Sin-
fônica do Paraná (OSP)
abre a venda de ingres-
sos para o concerto de
abertura da Temporada
2026. Os ingressos, a R$
10 e R$ 20, estarão dis-
poníveis pelo DiskIn-
gressos e na bilheteria do
Teatro Guaíra. O con-
certo é o primeiro da
“Série Ouro” em 2026,
que traz apresentações
noturnas, além dos tra-
dicionais concertos ma-
tutinos aos domingos.

| Página 4
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ATOMIUM, ícone retrofutu-
rista de Bruxelas / Bélgica,
construído para a Expo 58 é
uma estrutura de 102 metros de
altura que representa um cris-
tal de ferro ampliado 165 mi-
lhões de vezes.

Oferece vistas panorâmicas
de  360º da cidade, exposições
permanentes e temporárias so-
bre design e a história da Expo
58, além de um restaurante na
esfera superior.

Estrutura: Composta por 9
esferas de aço inoxidável (18m
de diâmetro) interligadas por
tubos com escadas rolantes e
elevadores.

Em algumas das esferas há
atrações com jogo de luz e som,
que proporcionam ao visitante
agradáveis momentos de des-
contração.

ATOMIUM, ícone retrofuturista de Bruxelas
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

As belezas do Parque Barigui
CURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASIL

Fotos - Rita Gusm
ão

Por Rita Gusmão

Falar sobre o Parque Bari-
gui é fácil: um dos maiores e
mais queridos espaços verdes de
Curitiba, perfeito para caminhar,
respirar ar puro e desacelerar.
Mas além da paisagem bonita,
o parque guarda histórias e curi-
osidades que surpreendem mo-
radores e visitantes.

CONFIRA 10 FATOS
INTERESSANTES

1. Um parque criado para
evitar enchentes
O lago do parque não é ape-

nas decorativo. Ele foi projeta-
do para ajudar no controle das
cheias do Rio Barigui, funcio-

nando como área de contenção
natural da água.

2. Terra das capivaras
O parque é famoso pela

presença constante de capivaras,
que vivem livres às margens do
lago e se tornaram símbolo do
local.

3. Quilômetros de movimento
O espaço possui extensas pis-

tas para caminhada, corrida e ci-
clismo, sendo um dos principais
pontos de atividade física ao ar
livre da cidade.

 4. Um dos pores do sol mais
bonitos da cidade
O reflexo do céu no lago cria

um cenário muito procurado

por fotógrafos e visitantes no
fim da tarde.

5. Refúgio para aves urbanas
Diversas espécies de aves

vivem no parque, transfor-
mando o local em um peque-
no santuário ecológico den-
tro da cidade.

6. Espaço para eventos culturais
O parque recebe feiras, festi-

vais, encontros esportivos e
eventos gastronômicos ao lon-
go do ano.

7. Grande área de convivência
Além das trilhas, o parque

oferece áreas para piqueniques,
churrasqueiras e espaços amplos
para lazer em família.

8. Natureza integrada à ci-
dade
Mesmo cercado por bair-

ros urbanos, o parque man-
tém grandes áreas preserva-
das, com vegetação típica da
região.

9. Um dos maiores parques
da capital
Sua extensa área verde faz

dele um dos parques mais am-
plos de Curitiba, com espaço
suficiente para diferentes ati-
vidades simultâneas.

10. Patrimônio afetivo dos
curitibanos
Mais do que um ponto tu-

rístico, o parque é parte do
cotidiano da população, cená-
rio de memórias, encontros e
momentos de descanso.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(23 de fevereiro a 1º de março de 2026)

A SEMANA É MARCADA POR:
* Forte redução de dias úteis efetivos
* Paralisação parcial de atividades administrativas
* Queda temporária de produção industrial
* Desaceleração de decisões corporativas
* Concentração de consumo em turismo, eventos e alimentação

Impacto esperado:
- Compressão do PIB mensal
- Distorção nos indicadores de produção e arrecadação
- Pressão temporária sobre fluxo de caixa de empresas B2B

- Fevereiro encerra com desempenho inferior ao potencial da eco-
nomia.

- Ano Eleitoral – Intensificação do Debate Fiscal

Com o avanço do calendário político:
* Ampliação de discursos expansionistas
* Pressões sobre metas fiscais
* Debate sobre flexibilizações orçamentárias
* Maior polarização institucional

O mercado reage com:
- Aumento do prêmio de risco
- Câmbio pressionado
- Investimentos postergados
- Maior seletividade em crédito
- Ambiente Institucional e Segurança Jurídica

O ambiente segue influenciado pelo debate institucional envol-
vendo decisões judiciais com impacto econômico.

Percepções predominantes:
* Maior judicialização de temas regulatórios
* Incerteza sobre estabilidade contratual
* Cautela adicional em investimentos de longo prazo

Consequências práticas:
* Custo de capital elevado
* Redução de apetite para projetos estruturais
* Reforço de cláusulas de proteção jurídica
- Confiança institucional permanece variável-chave para redução de

volatilidade.
- Impacto Setorial Atualizado

SISTEMA FINANCEIRO
* Crédito segue restritivo
* Spreads mantidos elevados
* Monitoramento reforçado de risco corporativo
Infraestrutura
* Projetos dependentes de previsibilidade regulatória
* Investidores aguardam maior estabilidade institucional
Varejo
* Consumo concentrado no essencial
* Crédito caro limita bens duráveis
* Estoques ajustados ao ritmo fraco
Agronegócio
* Dólar favorece exportações
* Custo financeiro segue pressionando margens
* Estruturação via cooperativas e barter permanece forte

MERCADO DE CAPITAIS
* Ambiente desfavorável para novas ofertas
* Investidor estrangeiro permanece cauteloso
* Volatilidade elevada

REFORMA TRIBUTÁRIA – FASE DE AJUSTE OPERACIONAL
Empresas seguem:
* Adequando sistemas
* Revisando planejamento tributário
* Avaliando impactos no fluxo de créditos
2026 permanece como ano técnico de adaptação.

SÍNTESE ESTRATÉGICA
Final de fevereiro reúne:
* Impacto sazonal do Carnaval
* Crescimento fraco
* Juros elevados
* Ano eleitoral
* Volatilidade institucional
Resultado:
Ambiente econômico segue defensivo e de baixa previsibilidade.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA
Prepare março como mês de retomada operacional.
* Atualize projeções de caixa
* Reavalie metas do 1º trimestre
* Ajuste cronogramas comerciais

Dólar (USD/BRL) R$ 5,85 – R$ 6,05 prot. cambial

Ibovespa oscil. intensa ruídos políticos

Selic 15,00% a.a. disc. firme BC

Inflação (IPCA 12m) 5,4% exp. pressionadas

Atividade Econômica rit. enfraquecido perda de tração

Perojeção para 2026 cresc. baixo amb. defensivo

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

Desenho das Cataratas do Iguaçu passa
a ilustrar avião da frota temática da Gol

Mais uma vez, o Para-
ná passa a integrar a frota
temática da Gol Linhas
Aéreas com uma aeronave
dedicada a Foz do Iguaçu.
O Boeing 737-700 recebeu
pintura especial em home-
nagem a um dos destinos
mais emblemáticos do País:
as Cataratas do Iguaçu, jun-
to com a inscrição “Visite
o Paraná”.

Para compor a identida-
de visual, foram escolhidos
ícones que representam o
destino, como a imagem de
uma das maiores quedas
d’água do mundo e um tu-
cano — destaque da fauna
preservada pelo Parque
das Aves. A concepção e o
design foram desenvolvi-
dos pelo Hub Criativo da
Gol, em parceria com a
equipe de engenharia da
Gol Aerotech.

Para o governador Car-
los Massa Ratinho Junior,
iniciativas como essa são
fundamentais para desper-
tar a curiosidade dos via-
jantes e fortalecer a ima-
gem do Estado no cenário
nacional e internacional. “O
Paraná tem no turismo
uma de suas vocações. É
um dos principais destinos
de turistas estrangeiros no
Brasil, com mais de 1 mi-

lhão de visitantes em 2025.
Temos grandes atrativos
naturais e uma marca con-
solidada. Queremos expan-
dir cada vez mais essa ima-
gem e despertar a curiosi-
dade de viajantes do mun-
do todo para conhecer o
Estado”, afirmou.

A homenagem integra o
projeto “Conheça o Brasil:
Voando”, idealizada pela
Associação Brasileira das
Empresas Aéreas (Abear)
em parceria com a União,
com o objetivo de estimu-
lar as viagens pelo país e
democratizar o acesso ao
transporte aéreo.

“Ter a logomarca do
Paraná nesse Boeing, cru-
zando todo o Brasil, é mui-
to importante porque con-
solida e vai de encontro ao

trabalho do Viaje Paraná,
de fortalecimento do turis-
mo. E claro, a imagem das
Cataratas, conhecida mun-
dial, circulando pelo Brasil
pra nós é motivo de muita
alegria e felicidade”, afir-
mou o secretário do Turis-
mo do Paraná, Leonaldo
Paranhos. A vice-presiden-
te de Relações Institucio-
nais e Governamentais da
Gol, Renata Fonseca, des-
tacou que a escolha reafir-
ma a confiança da compa-
nhia no potencial de Foz
do Iguaçu. “É celebrar um
dos destinos mais emble-
máticos do Brasil e mos-
trar como voar conecta
pessoas, lugares e oportu-
nidades. Essa iniciativa re-
força nosso compromisso
de ampliar a conectividade,

Fo
to

: 
M

or
ga

ns
po

tt
er valorizar regiões estratégi-

cas e impulsionar o turis-
mo”, afirmou.

Em novembro de 2025,
o Jardim Botânico de Cu-
ritiba e a araucária passa-
ram a estampar um Boeing
737-800 da companhia, em
uma composição visual que
retrata o cartão-postal mais
conhecido da Capital e a
árvore símbolo do Estado,
além do site oficial do Go-
verno do Paraná.

No ano passado, a Gol
ampliou sua presença em
Foz do Iguaçu, passando a
atender à demanda por
voos para a Região Nordes-
te a partir da Tríplice Fron-
teira. Agora, passageiros em
conexão no Aeroporto In-
ternacional Pinto Martins,
em Fortaleza, contam com
voos semanais com desti-
no a um dos principais car-
tões-postais do país: as Ca-
taratas do Iguaçu.

Para a alta temporada de
verão, a companhia aumen-
tou a oferta para o Paraná
com 4.800 voos. Ao todo,
os cinco aeroportos pa-
ranaenses com operações
da Gol registraram au-
mento de 5% no núme-
ro de voos em compara-
ção com o período anteri-
or. (AENPR)

Mais de 1,1 mil veículos de 128
cidades terão acesso ao Passaporte
Veicular Digital em projeto-piloto

Mais de 1,1 mil moto-
ristas de 128 cidades do
Paraná se inscreveram
para participar do proje-
to-piloto que está sendo
desenvolvido pelo De-
partamento de Trânsito
do Paraná (Detran-PR) e
o Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar) para
“transformar” os veículos
em ativos digitais. A inici-
ativa paranaense é inédita
no Brasil e um dos proje-
tos mais inovadores na
área de mobilidade e tec-
nologia no País.

A partir da participação
no projeto, que convidou
motoristas paranaenses
para inscrição ao longo de
fevereiro, as instituições
iniciarão o processo de
tokenização dos veículos
nesta semana. Desde a se-

gunda-feira (2), ao acessar
o site ou o aplicativo do
Detran-PR, o proprietário
participante já terá acesso
ao Passaporte Veicular
Digital.

Cada veículo terá um
token único, vinculado ao
número do chassi, permi-
tindo que todas as infor-
mações sejam rastreadas
de forma segura, imutá-
vel e acessível ao longo de
toda a vida útil do auto-
móvel. Funciona como
uma identidade eletrônica
do veículo, reunindo da-
dos que vão desde as in-
formações de fábrica até
histórico de revisões, qui-
lometragem, seguros, fi-
nanciamentos, ocorrênci-
as e transferências.

A implantação da tec-
nologia ficará sob respon-

sabilidade do Tecpar, se-
gundo o diretor-presiden-
te Eduardo Marafon, que
celebrou o resultado da
chamada pública. “Esse
processo é um passo de-
terminante para garantir
que a tecnologia chegue
com maturidade e confi-
abilidade à população.
Essa amostra dos mais
diferentes tipos de veícu-
los, de cidades grandes e
pequenas, nos ajuda a en-
tregar algo seguro, funci-
onal e que realmente faci-
lite a vida dos proprietá-
rios”, afirmou.

O presidente do De-
tran-PR, Santin Roveda,
destaca maior segurança
nas informações dos veí-
culos. “São mais de mil
motoristas, de todas as re-
giões do Estado, inscritos

nesse projeto de tecnolo-
gia e inovação. Vão ser os
primeiros do Brasil com
Passaporte Veicular Digi-
tal, uma modernização
que traz segurança e agili-
dade para os motoristas,
para os órgãos públicos
e todos os agentes en-
volvidos na compra e
venda de veículos”, dis-
se Roveda.

A partir do projeto, a
intenção é que o Passapor-
te Veicular Digital seja im-
plantado definitivamente e
de forma integral no Es-
tado até o fim de 2026,
com a meta de inserir toda
a frota estadual no banco
de dados nos próximos
anos, disponibilizando to-
das as informações pos-
síveis sobre cada veículo.
(AENPR)
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Orquestra Sinfônica estreia novo piano Steinway
& Sons com o irlandês Barry Douglas

Nesta terça-feira (3), às
10h, a Orquestra Sinfôni-
ca do Paraná (OSP) abre a
venda de ingressos para o
concerto de abertura da
Temporada 2026. Os in-
gressos, a R$ 10 e R$ 20,
estarão disponíveis pelo
DiskIngressos e na bilhete-
ria do Teatro Guaíra. O
concerto é o primeiro da
“Série Ouro” em 2026,
que traz apresentações no-
turnas, além dos tradicio-
nais concertos matutinos
aos domingos.

As apresentações, que
mostram ao público o novo
piano de cauda Steinway &
Sons, serão nos dias 12 de
março (quinta-feira), às
20h30, e 15 de março (do-
mingo), às 10h30, no Au-
ditório Bento Munhoz da
Rocha Neto, o Guairão,
sob regência do diretor
Musical e Regente Titular
da OSP, Roberto Tibiriçá,
e participação do consagra-
do pianista irlandês Barry
Douglas, vencedor do Prê-
mio Tchaikovsky em 1986.

O novo instrumento in-
tegra uma série de nove

aquisições do Governo do
Estado para a Sinfônica
paranaense, em um aporte
de quase R$ 6 milhões em
equipamentos dentro de
um investimento mais am-
plo de R$ 50 milhões no
Centro Cultural Teatro
Guaíra. Considerado pa-
drão-ouro mundial, o
Steinway chega para ampli-
ar o repertório e a potên-
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cia sonora da orquestra.
“Em 50 anos de carrei-

ra, nunca vi um investi-
mento como esse em uma
instituição cultural. É um
acontecimento extraordiná-
rio que vai enriquecer a so-
noridade da orquestra e fi-
cará como legado para o
Paraná”, afirma Tibiriçá.

Como destaca o maes-
tro titular, o novo Steinway

marca não apenas o início
de uma temporada, mas
um novo capítulo na histó-
ria da Orquestra Sinfônica
do Paraná, que promete
emocionar o público des-
de a primeira nota. A es-
treia do instrumento será
marcada por um dos mai-
ores desafios do repertório
pianístico: o “Concerto nº
3 para piano em ré menor,

Op. 30”, de Sergei Rach-
maninov.

Conhecida pelo virtuo-
sismo extremo e pela inten-
sidade emocional, a obra
será interpretada por Bar-
ry Douglas, um dos princi-
pais pianistas da atualidade.
“É um dos concertos mais
lindos e mais difíceis do
repertório pianístico”, aponta
Barry Douglas “Estou mui-
to ansioso para tocar essa
peça no piano novo, com
o meu amigo Roberto Ti-
biriçá e a Orquestra em
Curitiba. Tenho memórias
tão felizes da última vez
que estive aí”, afirmou o
solista que já tocou com a
Orquestra em 2023.

Na segunda parte, a or-
questra executa a “Sinfonia
nº 1 em ré maior – Titan”,
de Gustav Mahler, peça
monumental que simboliza
força, transformação e tri-
unfo, uma escolha simbóli-
ca. “É uma obra extraordi-
nária para comemorar a
abertura dessa temporada”,
destaca o maestro Tibiriçá.

A apresentação contará
ainda com participação e
homenagem à pianista Ana-
laura de Souza Pinto, fun-
dadora da OSP e figura
central na história do ins-
trumento na instituição.

Antes de chegar ao pal-
co, o Steinway passou por
um processo minucioso de
montagem, regulagem e
afinação dentro do teatro,
adaptado à acústica do es-
paço e ao uso sinfônico. O
instrumento levou cerca de
um ano para ser construí-
do, em mais de 12 mil eta-
pas artesanais, com madei-
ra selecionada e compo-
nentes específicos para ga-

rantir projeção, precisão e
riqueza tímbrica. Com cer-
ca de 85% de sua estrutu-
ra em madeira tratada por
anos, o piano permite uma
sonoridade que vai da deli-
cadeza extrema à potência
dramática, característica es-
sencial para o repertório
sinfônico.

Além do piano, a OSP
deve receber ao longo do
ano outros nove instrumen-
tos: uma harpa de pedais,
um órgão eletrônico, uma
celesta, um cravo, dois con-
trabaixos de cinco cordas
e dois trompetes de rotor.
Diretor-presidente do Te-
atro Guaíra, Cleverson Ca-
valheiro destaca que o in-
vestimento coloca o espa-
ço no mesmo patamar de
grandes teatros e salas de
concerto do mundo.  “É
uma mensagem de com-
promisso com a arte e va-
lorização do artista, mas
principalmente para o pú-
blico que vai aproveitar
essa ferramenta cultural
por gerações, assim como
o primeiro”, resume.

“É um patrimônio que
o Governo do Paraná dei-
xa para a comunidade. A
gente investe para que o
público possa viver essa
experiência artística por
gerações”, aponta a secre-
tária estadual da Cultura,
Luciana Casagrande Perei-
ra.

A programação de 2026
foi concebida para destacar
as características de cada
novo equipamento em con-
certos específicos. A pro-
gramação completa pode
ser consultada no site da
Orquestra Sinfônica do
Paraná. (AENPR)



5TERÇA A QUINTA-FEIRA, 3 A 5 DE MARÇO DE 2026

Geral

A conta do imposto
sempre chega!

Então quer dizer que
aumentar imposto de
importação não au-
menta o preço para o
consumidor?

Interessante… Por-
que até onde a mate-
mática básica ensina,
quando você aumenta
o custo de um produ-
to, alguém paga essa
conta.

Ou o empresário re-
duz lucro. Ou o forne-
cedor lá fora baixa o
preço. Ou… adivinha?
O consumidor paga
mais.

Não existe imposto
mágico. Não existe tri-
buto invisível. Não exis-
te aumento que evapo-
ra no ar.

Imposto é custo.
Custo entra na planilha.
Planilha vira preço.

A menos que te-
nham descoberto uma
nova fórmula econô-

mica onde 2 + imposto
continua sendo 2.

Se isso for verdade,
temos um Nobel brasi-
leiro em formação.

Agora, falando sério:
toda política fiscal tem
consequência. Negar isso
não é técnica. É narrati-
va. E quando o discurso
ignora a lógica básica da
economia, quem sente no
bolso não é o ministro.

É VOCÊ.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

Publicidade Legal

Censo Escolar 2025 aponta Paraná como um
dos líderes em educação profissional no País

O Paraná mantém sua tra-
jetória de expansão na educa-
ção profissional e reforça sua
posição de destaque nacional
após a divulgação dos resul-
tados do Censo Escolar 2025.
Os dados apontam que a rede
estadual de ensino possui a
quarta maior proporção do
País de matrículas em cursos
profissionalizantes integra-
dos ao ensino médio, com
32,9% dos estudantes nessa
modalidade em relação ao to-
tal de estudantes dessa etapa
– índice bem acima da média
nacional, de 20,1%, e a maior
da região Sul.

Realizado anualmente
pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep),
vinculado ao Ministério da
Educação, o Censo Escolar é
a principal pesquisa estatística
da educação básica brasileira,
reunindo informações de
aproximadamente 46 mi-
lhões de matrículas em 178,8
mil escolas públicas e priva-
das do País. A divulgação dos

resultados ocorreu no fim de
fevereiro.

Referentes ao ano de 2025,
os números do Censo por si
só, já são positivos. No en-
tanto, os dados mais recen-
tes, já considerando o ano de
2026, mostram um avanço
ainda maior. Dados da Secre-
taria da Educação do Paraná
(Seed-Paraná) mostram que,
neste ano, o percentual de alu-
nos matriculados em cursos
de educação profissional na
rede estadual chegou a 34,63%
do total do ensino médio, o
que representa cerca de 123
mil alunos. Atualmente, são
804 colégios estaduais que
ofertam educação profissio-
nal, incluindo 31 colégios agrí-
colas.

De acordo com o secretá-
rio estadual da Educação,
Roni Miranda, a ampliação da
oferta acompanha as caracte-
rísticas econômicas das regi-
ões paranaenses e busca apro-
ximar a formação escolar das
demandas do mercado de tra-
balho. “Em todo o Estado

existem vocações econômicas
que precisam de mão de obra
muito qualificada, seja em tec-
nologia de dados, no agrone-
gócio, no turismo. Por isso,
procuramos sempre criar e
atualizar cursos pensando
em como preparar os estu-
dantes paranaenses para o
mercado, esse é o espírito
da educação profissional”,
afirma.

Segundo o chefe do De-
partamento de Educação Pro-
fissional da Seed-PR, Ander-
son Canizella, a modalidade
tem impacto direto na inser-
ção dos jovens no mercado
de trabalho e na renda futura
dos estudantes. Dados acom-
panhados pela Seed-PR indi-
cam que alunos que conclu-
em a educação profissional
podem alcançar ganhos sala-
riais significativos logo no iní-
cio da carreira.

Ele destaca, ainda, que a
política estadual prioriza cur-
sos alinhados aos arranjos
produtivos locais, permitin-
do que os estudantes iniciem

a trajetória profissional ainda
durante a formação escolar, a
partir dos 14 anos, concilian-
do aprendizado e experiência
prática.

“O aumento da procura
por cursos de educação pro-
fissional na rede estadual é um
reflexo desse trabalho, em que
associamos a questão pedagó-
gica, com matrizes atualiza-
das, com a questão do inves-
timento em laboratórios que
possam atender as necessida-
des dos alunos por meio de
parcerias com o Sistema S - o
Senai, de Aprendizagem In-
dustrial, e Senac, de Aprendi-
zagem Comercial. São pontos
que fortalecem a oferta da
educação profissional”, expli-
ca Canizella.

A atualização constante
das matrizes curriculares bus-
ca garantir que o conteúdo
aprendido em sala esteja co-
nectado às transformações do
mundo do trabalho. Regiões
como Londrina e Maringá,
por exemplo, que em anos re-
centes têm sediado empresas

de tecnologia, demandam
profissionais qualificados
com o que há de mais avança-
do no mercado.

Do mesmo modo, os 31
colégios agrícolas recebem in-
vestimentos em laboratórios
e equipamentos tecnológicos,
como tratores, drones e co-
lheitadeiras, alinhados às de-
mandas do agronegócio pa-
ranaense. De acordo com Ca-
nizella, a capacidade de aten-
dimento da rede procura
acompanhar a demanda dos
estudantes, para diminuir as
chances de deixar alguém de
fora.

Atualmente, mais de 90%
dos alunos que buscam a
educação profissional conse-
guem vaga em algum dos
cursos ofertados pela rede
estadual, embora determi-
nadas formações mais re-
centes ou ligadas à área tec-
nológica apresentem con-
corrência maior.

Como parte dessa estraté-
gia de valorização da educa-
ção profissional, o Paraná pas-

sou a ofertar, a partir deste
ano, o curso técnico em Inte-
ligência Artificial e Dados. Ini-
cialmente, a formação está dis-
ponível em 32 colégios esta-
duais, atendendo cerca de 2
mil alunos, colocando o Pa-
raná entre os primeiros esta-
dos brasileiros a disponibili-
zar um curso técnico em In-
teligência Artificial na rede
pública.

Das vagas ofertadas, 900
foram viabilizadas por meio
de parceria com o Sistema S,
com 22 turmas pelo Senac e
outras três pelo Senai. O cur-
so é realizado de forma pre-
sencial, com aulas práticas em
laboratórios de informática e
uso de dispositivos tecnoló-
gicos em sala.

Integrada ao ensino mé-
dio, a formação permitirá que
o estudante conclua simulta-
neamente a etapa regular e o
curso técnico ao longo dos
três anos, sem prejuízo ao
cumprimento da Base Nacio-
nal Comum Curricular
(BNCC). (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 6
ALÍQUOTAS E REGIMES DIFERENCIADOS

A Lei Complementar 214/2025 prevê uma alíquota
padrão unificada para os novos tributos IBS (Imposto
sobre Bens e Serviços) e CBS (Contribuição sobre Bens
e Serviços). No entanto, também estabelece regimes di-
ferenciados com alíquotas reduzidas ou isenção total para
determinados setores considerados essenciais ou estra-
tégicos.

Alíquota Padrão
- A alíquota média nacional resultante da soma do IBS

(estadual e municipal) e da CBS (federal) deverá girar
em torno de 28%.

- No entanto, até o ano de 2031, se essa alíquota média
ultrapassar 26,5%, o governo será obrigado a adotar
medidas de reequilíbrio, como a revisão de benefícios
fiscais ou ajustes nas bases de cálculo.

REGIMES DIFERENCIADOS E EXEMPLOS

A lei prevê tratamentos tributários favorecidos (re-
dução de alíquotas ou isenções) para setores como:

Saúde
- Exemplo: Hospitais e serviços

médicos terão isenção ou alíquo-
ta reduzida, garantindo que a tri-
butação não encareça serviços es-
senciais.

- Exemplo prático: Um hospital
privado que antes pagava 28% de
tributos poderá pagar apenas zero ou cerca de 9,6%,
conforme o regime previsto.

Educação
- Exemplo: Escolas parti-

culares e universidades
podem ter redução de até
60% da alíquota padrão,
o que incentiva o acesso à
educação.

- Exemplo prático: Uma
universidade particular que teria de pagar 28% de IBS
+ CBS pagará apenas 11,2%.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Transporte coletivo
- Exemplo: Transporte urba-

no, como ônibus e metrô,
contará com isenção ou alí-
quota simbólica, para não
impactar as tarifas públicas.

 - Exemplo prático: Empre-
sas de transporte público pagarão 0% a 3%, em vez
de 28%.

PRODUTOS DA CESTA BÁSICA

- Exemplo: Itens como arroz, feijão, leite, ovos, óleo e
farinha serão totalmente desonerados do IBS e CBS.

- Exemplo prático: Um pacote de arroz não sofrerá
incidência dos novos tributos, o que ajuda no con-
trole da inflação alimentar.

PLANO DE SAÚDE ANIMAL

- Exemplo: Os planos veterinári-
os terão redução de 30% na alí-
quota padrão.

- Exemplo prático: Se a alíquota
fosse 28%, o plano veterinário pa-
garia apenas 19,6%.

SETOR TRATAMENTO TRIBUTÁRIO EXEMPLO DE ALÍQUOTA

Saúde Isenção ou redução total 0% a 9,6%

Educação Redução de até 60% 11,2%

Transporte coletivo Isenção ou alíquotas simbólicas 0% a 3%

Cestas Básicas Isenção total 0%

Planos Veterinários Redução de 30% 19,6%

 RESUMO VISUAL DO CRONOGRAMA

Deus é a força e a motivação que seu coração necessita!
Confia no Senhor e Ele te sustentará hoje, te dará razões
para seguir e não desistir.

Nesta vida, é muito fácil nos desmotivarmos e perdermos
o foco. Somos fracos e se não estivermos firmes na Rocha,
podemos ficar paralisados.

Quando desviamos a vista do nosso Salvador e olhamos
para nós mesmos, vemos os nossos defeitos e fraquejamos.
Se olharmos para o mundo ou para os outros também pode-
mos facilmente vacilar. Mas se fixarmos os nossos olhos em
Cristo, temos motivação para viver uma vida maravilhosa.

Tudo posso naquele que me fortalece. Filipenses 4.13.
A Palavra de Deus tem toda a motivação que precisamos

para viver o nosso dia a dia com confiança, alegria e poder.
Uma semana cheia da presença de Deus na sua vida e fa-

mília.

O Ele fortalece o cansado e dá grande vigor ao
que está sem forças. Até os jovens se cansam

e ficam exaustos, e os moços tropeçam e
caem; mas aqueles que esperam no Senhor

renovam as suas forças.
Voam alto como águias; correm e não ficam

exaustos, andam e não se cansam.

Motivação

Isaías 40.29-31

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES
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Economia

As previsões do mercado finan-
ceiro para os principais indicadores
econômicos em 2026 – a expansão
da economia e o índice de inflação -
ficaram estáveis na edição da segun-
da-feira (2) do Boletim Focus. A
pesquisa com instituições financei-
ras é divulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC).

A estimativa para o crescimento
da economia brasileira este ano per-
maneceu em 1,82%. Para 2027, a pro-
jeção para o Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e serviços
produzidos no país) ficou em 1,8%.
Para 2028 e 2029, o mercado finan-
ceiro estima expansão do PIB em
2%, para os dois anos.

Puxada pelas expansões da indús-
tria e da agropecuária, no terceiro tri-
mestre de 2025 a economia brasilei-
ra cresceu 0,1%, o que é considerado
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) como esta-

Estimativas do mercado para inflação e PIB ficam estáveis
bilidade. A divulgação do PIB con-
solidado de 2025 está agendada para
esta terça-feira (3).

Em 2024, o PIB fechou com alta
de 3,4%. O resultado representa o
quarto ano seguido de crescimento,
sendo a maior expansão desde 2021
quando alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do dólar
está em R$ 5,42 para o fim deste ano.
No fim de 2027, estima-se que a
moeda norte-americana fique em R$
5,50.

INFLAÇÃO

Após sete semanas seguidas de
queda, a previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA)
– considerada a inflação oficial do
país – permaneceu em 3,91% para
este ano. Para 2027, a projeção da
inflação passou de 3,8% para 3,79%.

Para 2028 e 2029, as previsões são de
3,5%, para ambos os anos.

A estimativa para a variação de
preços em 2026 se mantém dentro
do intervalo da meta que deve ser
perseguida pelo BC. Definida pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com inter-
valo de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o su-
perior, 4,5%.

Em janeiro, a alta dos preços da
conta de luz e da gasolina fez
a inflação oficial do mês fechar em
0,33%, mesmo patamar de dezem-
bro. De acordo com o IBGE, o re-
sultado levou o IPCA a acumular
alta de 4,44% em 2025.

JUROS BÁSICOS

Para alcançar a meta de inflação, o
Banco Central usa como principal

instrumento a taxa básica de juros
(Selic), definida atualmente em 15%
ao ano pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC. Apesar do
recuo da inflação e do dólar, o
colegiado não interferiu nos juros na
última reunião, pela quinta vez se-
guida, no fim de janeiro.

A taxa está no maior nível desde
julho de 2006, quando se situou em
15,25% ao ano. Em ata, o Copom
confirmou que começará a reduzir
os juros na reunião de março, caso a
inflação se mantenha sob controle
e não haja surpresas no cenário
econômico. Ainda assim, os ju-
ros serão mantidos em níveis res-
tritivos.

A estimativa dos analistas de
mercado para a taxa básica foi redu-
zida nesta edição do Boletim Focus
– de 12,13% ao ano para 12% ao ano
até o final de 2026. Para 2027 e 2028,
a previsão é que a Selic seja reduzida

novamente para 10,5% ao ano e
10% ao ano, respectivamente. Em
2029, a taxa deve chegar a 9,5% ao
ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a deman-
da aquecida; isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimulam a
poupança. Assim, taxas mais altas
também podem dificultar a expan-
são da economia. Os bancos ainda
consideram outros fatores na hora
de definir os juros cobrados dos con-
sumidores, como risco de inadim-
plência, lucro e despesas administra-
tivas.

Quando a Taxa Selic é reduzida a
tendência é que o crédito fique mais
barato, com incentivo à produção e
ao consumo, diminuindo o contro-
le sobre a inflação e estimulando a
atividade econômica.

(Agência Brasil)
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Paraná começa a implementar nova
política de prevenção da fragilidade óssea

O Paraná estruturou
uma nova estratégia de pre-
venção à fragilidade óssea
no Sistema Único de Saú-
de (SUS). A iniciativa, con-
duzida pela Secretaria de
Estado da Saúde do Para-
ná (Sesa), integra acompa-
nhamento especializado
para o tratamento e reabi-
litação da osteoporose vi-
sando reduzir o risco de
novas fraturas e diminuir
a mortalidade associada à
condição. O projeto foi
implementado de maneira
pioneira na região Norte e
está em processo de expan-
são para outros hospitais.

A estratégia implantada
organiza o cuidado desde
o momento da fratura até
o seguimento ambulatorial.
O paciente é identificado
ainda no hospital, encami-
nhado para avaliação espe-
cializada e passa a integrar
um protocolo de acompa-
nhamento periódico. O
modelo também prevê ori-
entação sobre prevenção
de quedas, avaliação clíni-
ca, solicitação de exames
quando indicados e início
de tratamento específico
para fortalecimento ósseo,
garantindo acompanha-
mento adequado aos paci-
entes.

Após sofrer a primeira
fratura, o paciente com essa
condição de saúde passa a
ter risco elevado de novas
ocorrências, principalmen-
te no primeiro ano. Por isso,
o modelo adotado pelo
Estado, do Fracture Liai-
son Service (FLS), que é

padrão internacional, não
se limita ao atendimento
emergencial, ele estabelece
um fluxo de cuidado con-
tínuo.

“O grande desafio é que
a osteoporose não dói.
Muitas pacientes só desco-
brem a doença depois de
uma fratura”, explica o Fer-
nando Yabushita, coorde-
nador do programa de Pós-
Graduação em Exercício e
Promoção da Saúde da
Unopar, parceiro do Esta-
do na região Norte do Pa-
raná, onde o programa co-
meçou a ser implementa-
do em parceria com o Hos-
pital Universitário de Lon-
drina (HU-UEL). “Quando
essa fratura acontece, o ris-
co de uma nova lesão au-
menta muito. É por isso
que o acompanhamento
após o primeiro evento é
fundamental.”

Segundo ele, tratar ape-
nas a fratura não resolve o
problema. “Se a gente não
investigar e tratar a causa
da fragilidade óssea, o pa-
ciente pode voltar ao hos-
pital em pouco tempo. O
cuidado precisa ser com-
pleto.”

No HU-UEL, o atendi-
mento é realizado por
meio do Ambulatório de
Fragilidade Óssea, vincula-
do ao Ambulatório de Es-
pecialidades do HU
(AEHU). O serviço é dire-
cionado a pacientes com 50
anos ou mais que sofreram
fraturas por fragilidade e
garante que, ao darem en-
trada no Pronto-Socorro,

do pós-operatório, etapa
essencial para estabilização
clínica e prevenção de
complicações.

“O objetivo é quebrar o
ciclo das fraturas sucessi-
vas”, afirma Yabushita.
“Existe um intervalo críti-
co após a primeira fratura.
Se o paciente for acompa-
nhado corretamente nesse
período, conseguimos redu-
zir significativamente o ris-
co de novas ocorrências”.

Esse modelo implantado
no Paraná já conquistou
certificação nível prata no
Mapa de Boas Práticas do
Capture the Fracture, ini-
ciativa da Fundação Inter-
nacional de Osteoporose,
ao alcançar 86% de con-
formidade com critérios in-
ternacionais de qualidade.

Para a Secretaria de Es-
tado da Saúde do Paraná,
o impacto da estratégia vai
além do atendimento clíni-
co. A prevenção de novas
fraturas reduz a pressão
sobre os prontos-socorros,
diminui internações, evita
cirurgias e reduz a necessi-
dade de implantes ortopé-
dicos de alto custo, como pla-
cas, parafusos e próteses.

A fisioterapia atua no
fortalecimento muscular,
recuperação da mobilidade
e prevenção de novas que-
das, fatores esses determi-
nantes para reduzir a rein-
cidência de fraturas. Cada
fratura evitada representa
economia de recursos hos-
pitalares e mais eficiência
na gestão pública, permitin-
do que investimentos se-
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recebam avaliação confor-
me o protocolo clínico es-
tabelecido.

A abordagem é multipro-
fissional. Além da assistên-
cia médica e de enferma-
gem, a fisioterapia passa a
ter um papel fundamental
na reabilitação. Após a alta
hospitalar, os pacientes são
encaminhados ao ambula-
tório de fragilidade óssea,
onde passam por avaliação
da capacidade física e fun-
cional, força muscular e
composição corporal, exa-

mes fundamentais para pre-
venção de novas fraturas.
Essas avaliações ocorrem
por meio da parceria entre
a UEL e o programa de
pós-graduação stricto sen-
su da UNOPAR.

Todos os atendimentos
ambulatoriais são feitos por
alunos de graduação em
fisioterapia, residentes e alu-
nos de mestrado e douto-
rado. Nos casos de maior
complexidade, o atendi-
mento inclui suporte em
terapia intensiva no perío-

jam direcionados a outras
áreas prioritárias da saúde.

Para o secretário de Es-
tado da Saúde, Beto Preto,
a estratégia reforça o com-
promisso do Paraná com
um atendimento mais or-
ganizado e preventivo.
“Nosso foco é cuidar do
paciente de forma integral.
Não basta tratar a fratura
e encerrar o atendimento.
Precisamos garantir que
essa pessoa tenha acompa-
nhamento, orientação e tra-
tamento adequado para
evitar novas complicações.
Esse é um modelo que qua-
lifica a assistência e forta-
lece o SUS no Paraná”,
afirma.

A fragilidade óssea pode
estar associada a diferentes
fatores, entre eles a osteo-
porose, uma das principais
causas do enfraquecimen-
to ósseo, caracterizada pelo
enfraquecimento dos ossos
e pelo aumento do risco de
fraturas. Muitas vezes si-
lenciosa, a doença pode
evoluir sem sintomas até a
ocorrência da primeira fra-
tura.

Outra questão relevan-
te é que a fragilidade óssea
não atinge apenas idosos.
Doenças metabólicas, uso
prolongado de medicamen-
tos e outras condições clí-
nicas podem comprometer
a resistência dos ossos em
diferentes faixas etárias.
Muitas vezes, a fratura é o
primeiro sinal de uma con-
dição silenciosa que preci-
sa ser investigada e trata-
da. (AENPR)

Tecpar, Fiocruz e IBMP se unem para oferecer
soluções em saúde de precisão ao SUS

O Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar), perten-
cente ao Governo do Estado,
a Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), e o Instituto de
Biologia Molecular do Paraná
(IBMP) firmaram, na segun-
da-feira (2), uma aliança estra-
tégica para fortalecer a oferta
de soluções em saúde pública
de precisão, voltadas ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

O acordo que formaliza a
parceria foi assinado em even-
to realizado no auditório do
Tecpar, que contou com a pre-
sença de pesquisadores em
saúde de precisão, represen-
tantes de instituições da área
da saúde e profissionais de
áreas correlatas. O ato marca
o fortalecimento da coopera-
ção institucional no Paraná,
com foco na integração entre
pesquisa, inovação e políticas
públicas de saúde em medici-
na de precisão.

Desde 2020, as três insti-
tuições já atuam em conso-
nância no Centro de Saúde
Pública de Precisão (CSPP),
unidade especializada em ge-
nômica humana para apoio a

diagnósticos a partir do DNA
de pacientes do SUS, com foco
em doenças raras e câncer.

Instalado no Parque Tec-
nológico da Saúde, o CSPP é
uma das principais iniciativas
do ecossistema de inovação
Vale do Genoma na área da
saúde, e também é um dos
centros-âncoras do programa
Genoma SUS, uma iniciativa na-
cional financiada pelo Programa
Genomas Brasil e liderada pelo
Ministério da Saúde.

O secretário de Estado da
Ciência, Tecnologia e Ensino
Superior (Seti), Aldo Bona,
que representou o governador
Carlos Massa Ratinho Junior
no evento, ressaltou a impor-
tância da governança entre as
instituições em prol da saúde
de precisão. “Essa articulação,
que resultou na união de es-
forços em prol da medicina
de precisão, é digna de reco-
nhecimento”, disse.

“Destaco também o mo-
mento promissor que o Pa-
raná vivencia em ciência e tec-
nologia, com um olhar do
Governo do Estado como
uma área que gera desenvol-

vimento econômico e social e
que leva melhorias na quali-
dade de vida da população”,
enfatizou.

Para o diretor-presidente
do Tecpar, Eduardo Marafon,
a atuação conjunta entre Fio-
cruz, Tecpar e IBMP permiti-
rá que o Paraná se consolide
como um polo de excelência
em saúde pública de precisão,
com impacto nacional.

“Essa aliança estratégica
surgiu da necessidade de for-
talecer a capacidade nacional
para o diagnóstico de doen-
ças raras, câncer e outras con-
dições genéticas complexas,
por meio da união de três ins-
tituições que são referência em
soluções para a saúde. É um
passo importante para pro-
mover o acesso de pacientes
do SUS a exames avançados e
à medicina de precisão”, des-
tacou Marafon. “Esse mo-
mento reforça a vanguarda do
Paraná em estudos genéti-
cos.”

O diretor da Fiocruz Para-
ná, Fabiano Figueiredo, disse
que a integração institucional
amplia o alcance social da ci-

ência. “Essa parceria consoli-
da um modelo colaborativo
que conecta pesquisa aplicada,
inovação tecnológica e neces-
sidades reais do SUS. O avan-
ço da saúde de precisão de-
pende dessa articulação entre
instituições estratégicas para
transformar conhecimento ci-
entífico em diagnóstico e cui-
dado para a população”, afir-
mou.

Pedro Barbosa, diretor-
presidente do IBMP, também
destacou, durante o lança-
mento da aliança, a posição do
Paraná na vanguarda da me-
dicina de precisão. “Essa ali-
ança, estadual e federal, marca
um momento de fortaleci-
mento dos estudos genômi-
cos para entregar soluções para
a sociedade. O Paraná está
entre os primeiros estados do
Brasil nesta área, que reflete a
geração de conhecimento apli-
cado à vida”, disse.

O CSPP já atua no âmbito
da pesquisa e as instituições
trabalham para definir um
portfólio de serviços técnicos
especializados e tecnológicos,
com base na demanda identi-

ficada no SUS e nas capacida-
des técnico-científicas do
CSPP.

A parceria prevê o compar-
tilhamento da estrutura física
e o uso de equipamentos para
atividades de Pesquisa, De-
senvolvimento e Inovação
(PD&I). Essa cooperação per-
mitirá o aproveitamento da
infraestrutura já existente e in-
tegração de competências téc-
nico- científicas, formando
uma equipe multidisciplinar
especializada de alto nível.

a implantar um polo de
pesquisa de medicina de pre-
cisão no Paraná iniciaram em
2020, quando o Tecpar, Fio-
cruz e IBMP firmaram um
acordo de parceria para plane-
jar a implementação de um
centro para a realização de exa-
mes diagnósticos. Em de-
zembro de 2021, um novo
acordo foi firmado com o
objetivo de estudar a genética
da população acometida por
cânceres e doenças raras no
Paraná, utilizando a tecnolo-
gia de sequenciamento de
DNA do tipo NGS (Next
Generation Sequencing) e

outros testes moleculares. As
iniciativas resultaram na inau-
guração do Centro de Saúde
Pública de Precisão, em 2022.

Atualmente o CSPP desen-
volve projetos de pesquisa
para auxiliar no diagnóstico de
doenças raras e câncer, e na
otimização de tratamentos
para proporcionar a melhora
da qualidade de vida dos pa-
cientes. O trabalho inclui o se-
quenciamento completo de
genoma para pacientes do
SUS. Até agora, foram inves-
tidos mais de R$ 6 milhões
em recursos do Fundo Para-
ná que possibilitaram a insta-
lação de um data center de úl-
tima geração capaz de gerenci-
ar uma grande quantidade de
dados genômicos, permitin-
do processamento rápido e
armazenamento seguro.

No ano passado, junta-
mente com o ICC, o Tecpar
articulou a formalização de
um Novo Arranjo de Pesqui-
sa e Inovação (Napi) em Saú-
de Pública de Precisão, ação
que envolveu um investimen-
to de R$ 10,9 milhões da Fun-
dação Araucária. (AENPR)


